
rafa ao

ai
diretor de "A Gaze

. I O jOlenaUsta Jait·o Callado, diretor deste diario� loecebeu
110 ihlstloe blleasUeiloo GIt-. Armando de Sales Oliveira� candidato
�io l�o,\To á pl-es!dencia da Republica� o seguinte teiegle:una:

"'RIO� 21 -- Jab·o Canado - Floloianopolis - Telllto acolu­
"

pallhado COlO vivo interesse a calupanlta desenvolvida pela "A
Gazeta,,;ljem favor minha calldidatuloa e grande causa da União

... -

•

,.,__ .

Demmncloátiea I.lt°asileit°a. Agradeeo cOlodialmente as genet·osas
eXinoessões a meu loespeito e a nobloe atitude ao lado peJlS3lnen­
to do povo bloasileiro concretizado no programa da União De­
lIulcloática.

Atenciosas saudaeões.
(a.) ARMANDO DE SALES OLIV[RRA�'

--- ----------------

A MULHER POTIGUAR
•

apoia o sr,
�

-

Armando

RBO, 20=-0 deputado Café Filho recebeu de
�aatal o segulnte tefegramat "Temos a honra de co_, p_ro_p_r_ie_t_a_r_i(\l_e_D_ir_e_tc_o_f_R_e_s_p_o_n_s_a_v_el
snunicar que acaba de ser fundado, sob o maior ANO 1II1 Flormanopolis, Quarta-feira 21 de Julho
prdtu5iasmo, o Centro Cívico Feminimo Pró Arn1an-
L;� de SaBes OUveira, afim de incrementar a cam-

�}anhéil eteltcra] e&n favor do candidato democratico. E S B O F E T E A D OA mulher potlguar não pedla ser indiferente ao
I

__ _ _ __ _ _ _

i':ll'iUôl� movimente, que agita toda a Nação, e quer
O dlore-t"o""-rde "O--z-ri?st-ado"c@nb5buir para a vitória do candidáto da União L

Democrática Brasileira.--Celina Cavalcanti, 'presi­
dente." �IO, 20 (Argus) -- O prefeito de Niterói, co-

SUa'JCIDO!llI-S�. EM SPEZIAlmandante M�gue�ote Viana, agredêu no Palacle do

O
·

considerado irremediável ..G U m:. Ingá, durante a posse do almtrante Protogenes navIo u 'f
Guim�r�es, o Iernatlsta Mario A!ve5� diretor do jor-
nal O ESTADO. mente perdidoo lamentavet incidente f<!Jli notlclade pela im- Ll5BOA, 20.--0 vapor brnst- LI5BOA, ZO _0- O agente ao

·1 prensa desta Capital. leiro r IABA' encalhou perto Lloyà Brasileiro nest« capital,

SPEZIA. 20--0 �?pítão de fragata Afonso Celso de Ouro Preto. N. R. - Não podemos delxár sem comen- àaf'3o�I��S in�c���e�sgai�eLiatamente ���et�êuà�l'.Jrtfi�g��n;,a i�f�r�r;:���
que vete. em missão ofícral do gcverno brasileiro. receber os três subma târlo a agressão ao jornalista diretor de O ESTADO. os trabalhos àe õeaencclhe, I

haver oràenaào o àesembarque
rtnos enccmendados para. o Brasil, nos estaleiros locais, foi encontrado hoie Cênas dessas ainda Infelizmente se verificam

'

àos passageiros.

eD?- seu dormitor.io, m?r�o, com. un! feriment? por bala na cabeça. Na mão
como nercalces de uma clvltlzacão cheía=-al de nós; U5BOA, ZO---Telegrama5 pro-Icrispada, O refendo ofícial segurava um revolver. .

... �. -

_

'!! I • ceõ entas àe Peniche ln lorrn am LI5BOA, ZO·-,Toàos .05 pris-
Encontrou-se no quarto elo suicida um Lílhete em que este pedia /

- de falhas e meompreensees. O nosso protesto, que tanto os pescaàores como sageiros ao navio rUIABA' to-

b 1
'

I D'
-

d
. � ,

� m oi: o proprio capitão ào florto, sãa ram salvos. Hoticias õe P2ni-
'lue não responsa i izassem nrnguem pe o seu ato. izia mais que a sua eIXamO-It1) aqul� veemefl1Il.C e comp.e.:o. àe opinião

õ

e que o ncvlo che ô

lz ern ter cornr-çaõo o 11es.
morte não se prendia a assuntos relativos á missão que o trouxera á Ita- Ao brlthente confrade de O ESTADO, sem brasileiro rUIABA' está irrem�- embarque àa ccrqc,
('lía. discutir as razões que porventura esslstam ao agres- I

Diovelmente r'leràiào.
O comandante Afonso Ceiso de Ouro Preto e-a um brilhante oíí-

Ida! da Marinha Braslleira e o seu gesto causou grande pezar. Não se sor, apresentamos a nossa soUdariedade de imprensa. Para a ptOopaganda Comité pró Ariuando
, sabe a que atribuir o suicatí i do referido oficial. . o.. °

da candidatura do sr. Sales em Biguassú
O suicidio deu·se na própria séde dos estaleiros. Mobd�anos completos para (} lar , Armando Sales

Com a presença dos srs. c e 1.

MORDEU MARCON I F INOS rAP'ETES Talve; ainda hoje, se ficar termí- A�istili�no Ramos, deputado ,Braz1'1. nada a sua ínstalação, será ínaugu- Limongi, dr. Wanderley Jumor e

rado, na séde dt União Democratíca major Roberto Wendhausen, ins­

Brasileira, nésta capital, um possan
talou-se solenemente em Biguassú

te alto-falante, recentemente adqei- o Comité da U. D. B., pró Ar­

rido. mando Sales, que ficou assim

Esse importante melhoramento visa coustituido:

trazer o publicll, díariamente, 2. par
Presidente de honra:-Macario

das noticias polítrcas do país e ser- do Livramento. Presidente:-Se­
virá para a propaganda do nome do bastião Djalma Nicolleli. Vice-

SEVERAMENTE candidato nacional, dr. Armando S".- Presidenle:-Linclis José de Si-

1 queira. l' Secrelario:-Edttardoes.
Duque Borba. 2' Secretario:-

CASTIGADO D F
�

I
· Pedro Matias Kuhn, Tesoureiro:

r. u V Io -Cristino Lopes Dutra. Suplen-
N

f
A

I·
° tes:-Olivio Antonio Bitencourt,

quem nao or revo uoonano Aducci ArnoldoKuhn, Antonio Manchein,
Adolfo Antonio Estaeio, Antonio

Integralista Em companhia de 'sua exma. Nazari_o.
_

..._--.,._..� rJeus que ê'e morro antes àa consorte, da. Alaíde Alvim Aduc-I E I·dvitoria ào sigma. ci, seguiu hoje, cedo, em avião da XC U I O
D��se que ':.s provocaàores ào CONDOR para Pôrto Alegre, o

conollt� àe 5ao �culo e!am .osl snr. dr. Fúlvio Aducci, prestigioso
comunls as o serviço da ,ercelra

h f d d' 'dA
•

d P R CInternncional. c e e a ISSI encm o ...

mais aàiante àeclarou: Ao seu embarque, comparece-
·'5erão· implocavelmen'e costi' ram numerosos amigos pessoais e

gaàos oqu�les que não parti- políticos.ciparer11 àa revoluçõo integralis- A GAZETA faz votos de hôata, con raria�do-a ou ficanào àe
braços cruzaàos". viagem ao ilustre homem público

1 Concluiu afirmanDO que são e sua digna esposa.
comunistas os àois canàiàatos

,á presidencia da Republit.:a.
I -0-8AF\l\IADOS CHAPEUS

"CRESPI DE LüXO"
CASA "O PARAIZO"

de Sales
E

vozA DO POVO Sem quaisquel· ligaeões politicas

o comandante Ouro Preto

J A I R o CALLADO

Apagou-se a maior lampada do genio
contemperanee da humanidade

ROMA, 20 - Um colaborador
de Marconi comunicou á United
Press que o cientista comunicou
ao seu camareiro o presentimento
de sua morte iminente, ditan do
um telegrama pessoal á sua filha
Electra, que se encontra em vile­
giatura em Via Reggio e que por
dolorosa coincidencia festejaria seu

decimo setimo aniversario natali-

ROMA, 20 - Marconi faleceu,
de um colapso cardiaco, ás 3,35
horas, em sua residencia.

-0-

ROMA, 20 - O dr. Frugoni
declarou que a morte do grande
jnventor Marconi foi causada por

paralizia cardiaca.
-0-

ROMA, 20 - Benito Mussoli­
ni chegou sósinho, ás 8,35 horas,
:á residencia do grande inventor

Marconi e assinou o livro de vi­
sitas.

Depois, o "duce" penetrou na BOINAS, CARAPUÇAS DE

Camara mortuaria, inslalada no FELTRO E LANS EM NOVE­

:segundo andar e ali orou duran- LOS DAS AFAMADAS MAR­
te quinz;e minutrs.

• -0-

ROMA, 20 - Marconi demons­
trav.a, nt;ls ultimas dias, sinais de

fadiga,. mas não apresentava al- �omicio no Pará em
tcração em sua saúde quando se

pró) do candidato·retirou, ôntem á noite para os

seus aposentos. I
nacional

Antes de morr�r pe.r?eu os sen- ••
,

tidos falecendo as 3,3;:> horas. BELEM DO PARA, 20-Rea-
,

-0- lizou-se ôntem com grande êxito
ROMA 20 - A esposa de Mar- I o segundo comicio civico, na prà­

coni não 'assistiu nos ultimos mo- : ça da Republica, pró-candidatura
mentos do marido. Ela cheg0u á Armando de Sales á presidencia
RQ.ma ás 7 horas da manhã, de da Republica, .

:automovel vinda de Via Reggio, Compareceram milhares de par­
oftde se e�contrava fazendo uma i tidarios da ca�didatura do ex-go­

�Lação de repouso.
' vernador paulIsta, tendo falado
diversos oradores,

cio.
Seu filho maior, Giulio, se en­

contra em Nova York,
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CAS DA CIA. UNIAO FABRIL
CASA HO PARA!ZO"

o GOVERNO FLUMI­
NFNSE EM FACE DA

SUCESSAO

ENCALHOU NAS BER­
LENGAS O VAPOR

CUIABA'

COMPlOT
�ontra o geneleal

Francisco FI-anco
-·0-

.HENDAIA,20 - A Radio Di- RIO, 20-0 almirante Proto-
fusora de Santander anuncia ter genes Guimarães declarou aó pre­

sido descoberto um "complot" sidente da Republica que ouvirá

'{)om ramificações em Salamanca, 1 as d�versos c9rrentes ,l?olíticas
Burgos Sevilha e varios outros flummenses, afIm de dehmr a po­

pontos.' Forum efetuadas centenas siçã? do g�vern9 em face da su-

-de prisões. cessa0 presIdencIal.
O movimento era para derrubar Iniciou· suas consullas, marcan-

<> general Franco e deveria ir- do uma con�e�ção para o dia 3

romper no dia 27 do corrente. de agosto prox Imo.

(A' PRAZO)

na A MODfLAR
RUA TRAJANO� 15

do
Exército

A' Deiegacia de Policia, foi apre­
sentada a ex-praça Silvio Afeitos, o
qual foi excluido das lileiras do Exér­
cito por ser elemento nocivo á disci­
plina militar. Silvio ficou detido na
Delegacia, aguardando o destino
que as autoridades lhe iráo dar.

Reunem-se PINGANOS DISSIDENTES DO...
PERREPISTASI

.

. /----
--

on7��' ����C�a�!�i=�i���rs� �r� IVIO!l ENC IASPlinio 5algaào àeclarou que o
Ia

integralismo não se arreceía àe I R· G· d dn-lào. d mão que SI! levant lr no �o ran e o,'irá imeàíntame'lte ful,ninaàu.; D·
.

Atacou a imprensa e ora·

Nrio, chol}lanàos-os àe .memiros s ortee venàlàos. ProsegUJu à zenào
que o Illtegl'olismo está àefenài-
do pelas espaàas misteriosas

I '''''10 ZO O à t.:> [)'. -

T à n,
•. - epu auo arlo

00S a canlos, nao perml In o
àe Almeiàa "'agalhães, recebeu
um telegrama àe um prócel'
àemocratico ào ratolé ào Ro­

cha, no Rio Branàe ôo Norte,
àizenào que foi ameaçaào ae

I
morte, quanào pretenDia r·ealizar

O àr. Fernanào f milio Wen- um comicio pró Armanào õe
Jhauc;en p Dcejeu Ô ltem . no S'rles Oliu.:!ira.
Hospitul de roriO,;àe. 1 a',_Jlóp- Hão tmôo obtiào garantias aos
Sla no caàaver àe Bernaràino autoriDaàe5 �estaàuàis, o referi­

Albino, o qual, ante·ôntem, ás ào prócer apelava para o àepu­
S t'-.oras, foi vilima àe um ata· taào mineiro, afim àe que êsse

que quanI'lo tl'cbalh::lva na lim-
I fáta fÔS5iZ levaào ao conheci­

pez'l àa:; graàes ào r alaeio 00 j menta ào PQ!s. por interméoio
6auêrno. 00 Camara. Zezinho

A PROPO'SITO
DA ONDA de FRIO
NO RIO GRANDE
DO SUL. (PALA­
VRAS DO GI.) ,

VOTAE EM AR­
MANDO SALES!

s. PAULO. 20-Realiza-se no dia
25 do corrente, uma importante reu­

nião dos clissidentes perrepistas, �m

Ribeirão Preto•. Nessa reunião serão
tomadas importantes deliberações so­

bre a propagandil da candidatura. Ar­
mando de Sales Olívdra á presidencia
daRepublica.
CASEMIRA EM CORTES, AR

TIGOS FINOS
CASA "O PARAIZO"

Votae, votae, companheiro!
Votae, feliz, sem temor,
Nesse grande brasileiro
Que será o salvador
Da nossa Patria querida,
Dando a cada cidadão
Liberdade comedida,
Igualdade... (e por que não 1)
Fraternidade•..--a que falta
P'ra que seja bem mais alta
Mais fórte a nossa união !

•

Autópsia
ESTUDANTES PAU- Pensei que lá TAVA quente,
LISTAS NA U. D. B. Mas TA' é frio de pagóde!

Frio, assim, tão de repente
Curar depressa só póde

.

RIO, 19-0ítenta estudantes pau- Quem é de pêso, é de tara,
listas visitaram o Departamento Uní- J!:: sabe comer ... canguára!!!
versítario da União Democratica Bra· I
sileira. I

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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t:='lorianopolls, 21 de Julho' de 1937
---------------------------------------------------------�------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

o magistral discurso
-----------------------------------------------------_.-----------------------------------------------

ào ôr, Armanào 5ales Oliveiraàe
--------------------__--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

á Nação
no

Como falou
"America" ,

, . Qua?to ás libel'dade� públicas, porém, os velhos países de­
mocráticos tem-se mostrado impenetraveis ao contagio das doutrin
que as pretendem abolir. Obedientes, por sua vez ás tradições e as

Como para outras nações, bateu tambem para o Brasil a. temperamento naci?nais, não acreditam que estej� comprometido8�hora em que lhe cumpre decidir sôbre a própria felicidade. Sobres- sua sorte, por contmuar nas mãos das instituições democráticas.saltado pelas incertezas, fatigado dos vicios, dos abusos e das rein­
cidencias na direção dos negocias públicos, o nosso povo é levado a

olhar para o que se passa nos países em que regimes autoritarios
firmaram a disciplina nacional, estabeleceram a ordem e realizam
imensas obras com as quais procuram melhorar as condições sociais
e o bem estar material dos povos.

Esses regimes, a cuja instauração assistimos, aboliram a

liberdade politica e a liberdade econômica. Inspiraram-se, entretanto,
nas fontes mais remotas da formação nacional e são, por isso, es­

sencialmente nacionalistas. A própria Russia, onde ainda aparece a

primitiva fachada da doutrina internacionalista, na realidade o que
pratíca é a politica nacionalista, herdada do tzarismo e exercida com

inflexivel vigôr.
As limitações da liberdade econômica atingiram, em maiores

ou menores proporções, a todos os países democráticos. Prêsos aos

outros pelos laços universais do comércio, êsses países não escapa­
ram á contingencia

.

de defender a sua produção com enérgicas me­

didas restritivas.

�.• Brasileiro� ,

� Denl0crática
r-

julho.

Candidato
monstro

llzado em

do Povo
daI União
16 de

no stadium
Brasileira';
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Dr. Armando de Sales Oliveira, candidato do Povo Brasileiro á presidencia da' Republica
Comparecendo pela primeira vez diante do povo, para defi­

.ir a razão de ser da União que acabamos de constituir em defesa
da democracia brasileira, quizemos dar a êsse encontro o vulto de
uma. grandiosa festa civica, com a qual se celebra o começo de uma
nova ordem na vida do Brasil.

O compromisso, que tomamos com a nossa conciencia, nóS
o ratificamos diante das massas populares, que são o cerne da na­

ão, e a céu aberto, para que melhor seja ouvido através do país.
Falamos do centro do Rio de Janeiro, a cidade explendoro

iii, cuja natureza, exaltada em todos os tons e em todas as linguas,
sería um perpétuo e esmagador contraste com as forças materiais
do homem se, nos flancos de suas colinas e de suas montanhas, êle
não tivesse gravado os nobilitantes episodios de uma historia cheia
de bravura, de independencia e de civismo. E' a vida moral do po­
vo carioca que o torna digno de usufruir os dons generosos da na­

tureza. E' essa vida moral que lhe dá autoridade para reivindicar
o direito de dirigir os próprios destinos.

O nosso desejo é que .as vibrações patrióticas deste comicio

cheguem a todas as casas da cidade, renovando as energias daquê­
Ies que, contra a vontade, não se acham aqui,' e cujos corações
guardam com fidelidade o indestrutível sentimento democrático da

']?Ó}luMfo �riOl'Jft.

A hora do"7Brasil decidir sôbre a própria,_

felicidade

do
rea-

•

Não precisamos apelar para a ditadura

. , �stará no Brasil o. r�gime � tal ponto gasto pelos vícios
que ja seja tarde para restituir a saude e o vigôr i' Nós pensa '

� ,

dAI
.

d d
mos

q�� nao e qu� so e e �m a po e.mos esp�rar as condições de umasohda prosp�ndad� nacional. A cnse não e do regime, mas da ma­
neira

.

como e praticado. Para restab.elecer o prestigio do poder, cujaau�?ndade se enfraquece todos os dias, não precisamos apelar paraa Ult�du�a, nem mesmo promover uma alteração profunda do texto>
c?nstItuCIOnal. Basta' a re�orma dos máus hábitos, que desviaram a'."

v��a norma.l da democra�Ia. _Basta a honesta obediencia aos princi­
pIOS do regime, a. subordmaça� de todos ao interêsse coletivo.

P�ra muitos ao c.ontrari?, o Aexgotamento não tem remédio
e a adopçao de outro reglI�e, se impoe. �s imaginações aquecem-se
e os nossos numerosos arquitetos de naCIOnalidades não descansam
preparando proiétos para a ,nova nacionalidade, que querem implan�tar no Brasil, A variedade e tamanha que o embaraço está na es-

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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°l�···M a c h a d o & Cia. EIfI São Paulo, para oG·"I
..

� Representantes Brasil, a maior organl- �
� Telg. PRIMUS zação, no gênero da �
�

�U Ca'xa Postal,371
��

�
i o Rua Cons. Mafra, 3� - FPOLIS. AMERICA DO SUL

� �
�. �

,� � ��
�� Apresentando ao grande público catarinense a COMPANH IA AME- �

� R"CANA Si» A .' para produção e comércio de filmes, cem séde em São IPaulo, fazêrno-lo ,()

"'�i prazeirosamente, não apenas por se tratar da MAIOR ORGANIZAÇÃO, NO GENERO, DA AMERICA DO

I� SUL, senão tambem por constituir o mais seguro penhor de êxito do cinema nacional.

l\\a «No Brasil a industria cinernatografica constituirá uma das melhores aplicações de capital Oe a

&\\1 par dos resultados financeiros dessa iniciativa a COMPANHIA AMERICANA S. A. se propõe crear �
(tJ em São Paulo, para o Brasil, o bom cinema. norteando-o, particularmente, no sentido educativo e de defesa

� social»

�

I
•
•

C)iretoria
Presidente - J, M. Vieira de Moraes, advogado e proprietario na Capital e Pirassununga.
Vlce-Presídente Deputado Francisco Vieira, lavrador em Itapira e Mogy . Guassu.

G Superttendente - Luís Amaral, escritor e jornalista, antigo diretor do Departamento de Assisten- •

" cia do Coperativismo, e da "Folha da Manhã" e da "Folha da Noite", •
Secretario Depurado Joaquim Amaral Mello, lavrador em Pirajuhy.

Conselho Físcal
Membros efetivos

Deputada D. Maria Teresa S. de Barros Camargo, industrial.
�, Deputado Dr. Frederico Marques, advogado. �

J �
Sr. Luis deI Nero,

ba:e:�:;:r:. suplentes I �
� ,

I
g Dr. Carlos de Souza Nazareth, presídente da Junta Comercial e da Bolsa de Mercadorias e � �

�
lavrador, � �

. f�
Sr. Joaquim RibeiroT Br�nco, . comerfciante e industrial.

f� �u�t!4
Sr. Fausto Muniz, éCnlco cmegra íco. L�

� �����--- I��� i
� Para tomada de ações e negocias (:ia C;ompa�hi'a no EstadoJ�de �
�

de Santa Catarina �

� MACHADO & CIA. �
� Representantes autorízados e exclusivos,., �

_.IG� RUA CONSELHEIRO MAFRA, 31 Florianopolis .. � ••
• •

O •

G
�.-------
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Algumas informações importantes:

Os grandes estudios da COMPANHIA AMERICANA S. A.estão situados entre São Paulo

e Santo Amaro, em terrenos de sua propriedade .

Só acamara insonora mede 50 rr.etros de cumprimento, por 30 de largo e 18 de alto, SEM

COLUNAS.
A corrente eletrica fornecida pela Lítght e transformada em corrente continua pela Central Eletrica

dos Studios, E' IGUAL A' QUE ABASTECE A GRANDE CIDADE DE RIBEIRÃO PRETO (São Paulo).
Léo Marten, -rnetter-en-scéne", colocado entre os dez melhores do mundo, e um dos consagra­

dos técnicos da Companhia, e sob sua grande direção vae ser trabalhado RETERNA ESPERANÇAR, o filme

que em breve todo o Brasil aplaudirá.

Tenho sido coberto com excesso o capital inicial e tendo-se ampliado os horizontes da Compa­
nhia, em virtude de contratos referentes á industriá cinematografica, foi autorizada a sua elevação para

Oe2: mil contos de réis
(10.000:000$000)

Em ações de DUZETOS M�L RE'IS (2ooSoDa)
RDe acõrdo com o Artigo 34 dos Estatudos Sociais. as ações preferenciais teem 15 010 de bonifl­

cação na particípação dos lucros."

Companhia Americana Saciedade Allanima
Para oroduçaa e comérc�io de tilmes

C A P ! T A L' RS. 10.000:000$000
E D I F I C 10M A R T I N E L L I 9.' A N O A R SÃO PAU L O;

A maior organização, no gênero, da Arneríca do Sul

",I ,,\
...... ..,,..,.� '-�.<f:>:�'. ·i
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I
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•
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." Adolar Schwarz-
Endereço Te'.�r.: DOLAR - Caixa Postal, 32

S. FRANCISCO DO SUL- STA. CATARIKA

'AGENCIAL'DA
Sociedade de Navegação Paraná- Santa Catarina
Limitada.c+Rio
Companhia Salinas Peryr.as-Rio
Pring Torres & Cia. Limitada -Rio
Vandenbrand & Cia.-Santos

Viagens dirétr "ciTE: RIO DE JANEIRO: Pos.-
tões Paruná e Santa Catarina, navio-> » .tor Buarque
de Macedo, Eva, Pervnns, Aliados; viagens dirétas .ia­

ra SAN10S: hietes-mot or 'Piratininga, Saturno e Braz
Cubas.
Encarrega-se de classificação, medição e EMBARQUE de
todas ai espécies de madeiras serradas. beneliciadas e em

tóros etc. cereais e mcrcadories em g�(aL para qualquer
porto do Norte ou do Sul do País, bem co.no para. o Extcrio

""RÉ-cebe cargas d ... importação, elo País ou do Ex

terior, para desembaraço e redespacho para
as praças do mtenor

SEPVIÇO GARANTIDO E RAPIDO

Preçoo. ""'nOrlj· os
tê fift' f r-:

Dr. Osvaldo Silva Saback
ADVOGADO

Cons. Mafra, 33
Fone-1.191

\0'. Alfredo P. de Arauj;-I
MEDicO

Especialista em molestias de creanças, nervosas,
impaludisma e moles tias da pele

Tratamento do empaludismo e das molcstías da pe­
le e nervosas pela .Jlutoh�motherapia

Consultoria e residencia-Praça 15 de Novembro, 13

\ 'Telefone, 1.584

Con��l!�::-Da� 8 às 11 e das 14 às 16 horas

, .... O'o-"v�·, �"dOr>: êL C>

F IO r ianopo I i � "

Créd.1to :VENDE-�E8ancod •

Popu l ar Ag: í- I uma Iarrnacia bem afre-

I d S ,lnta 'qnezada, n'um bom ponto I
co a e da linha férrea São rran ,I

Catar; na cí-co, I
I Para mais informações 1

(Soe. CO(p. Resp, Ltda.y nesta redação.

ALUGA��SEf o conforta­
vel prédio de residencia

I á Rua Spivack, no dís-

136:700$001) .rito de «João Pessôa-.

56:424$498 A' tratar no Banco Agri
('( la, Rua Trajano n. 16

REECBF DFP8SITO,'- f'S!3 cap tal.

Rua TrlJan. n. 16
(Ediicio proprio)

Capital
Reserva

Pf6A�'Ou

SEGUI \jTE� J Ut<u:,: I

!ALUGA-SE
quartos para casal.

Wfo r mações pelo bne n

CIC limitada 5'1. ala
elc. Avisof'revioô'j. ala
Prazo Fixo 8'1. ala
_'-'" , �

� . .'" ...., .......................... '- � ......

� .. .-..:. _� .l:
_

!..
� . .. ., ,( _..... , ....�,�IG:.

._1) �LMUl

Íi t·"r., ..

� . { \

.

i
\
t n"

\' �\

Para�mais informações procurem 0S Agentes
Carlos Hoepcke S.IA .

Secção de maquinas I i.
�-�n�__..?�>c_t � ·_-�' ··i�T�'_

IQ "

t f
II

I uln a-; eIra
22 DE J li l o

I � �"OO:'�'�������..������II'J(.��ij
.. � ��

� I
� Apolices Consolidadas do Estado de Minas �
�

« Divida Fundada do Estado de S. Paulo �
� «Obras do Porto de Pernambuco. �
� VENDEM-SE A VISTA E EM PRESTAÇÕES �

� NO B.�NCO DE CREDITO POPULAR E AGRI- �
�

COLA DE SANTA CATARINA, A' RUA TRA� ij
I� JANO N. 16.

. k
i1�"'''''''''._---'''''''''''''''""""=",r......,.........."" .......m-=-'''''''''''''-=Or.õln ......m�,.,..'''''',,,",,,

,..,
..�&:! �t::!9'::.IIl\,..""'A"_��"",,�"'__��-""__��...4L�J\,il ..:st:"'--"".ALs:......:rr:,IIo..�a......� �A�""'�...4IL...��L��
-----���--�����----���--����-����)if���,��'� ,,���.��_��.�'��
� �� L

� ti � t.'[��,�, til '-�/,,\ �:E' Jta
f�� ... � p ,�" i;{tq�t�;. �}� '_� �{�
i.� ,'" i1I'< ' �,'"" , �� ,,; i:J"" �
� �:!"pa�, ��;uao e u n�wlUS,�
• •
r,'·.��) L'·..... P.f.t: .I�, '�,"�.'..

\.'.1,'}" %:�: ,�... 0� �� "Lf�� ""'A Ir" lffi'\15� , •

��
,. "". ,.. ilj,S;, 1�1 .,;:,.;" �� c • ,� M.

\�

I ii Empreza
de Transnorte de Passa �� gerr s e Encomer.-ras @

� , e
� Entre Concordía e Marcelino Ramos i
O •
� EM CviV1BINAÇÃO COM A LP'JHA DE CAXIAS �

I � de 01.{TIGARA & GENERALLl �.
� Passará a funcionar, do dia I». de Ou �
� trubro em diante fj
� DIARIA\1ENTE, saindo de Cuucordia ás 7 ho: a" �,
� da manhã, regressando as 4 da tarde �
� Para bcilitar a boa marcha da Empre'l:a, sere colocada -rn �
� cada povoado uma agencia para vendas ele Fassélgens, como �
G abaixo descriminamos: •
G:. Concordia:-E�critório Mosele O
G SuruvI--Casa Comercial Boscatto G
G Tamanduá-Casa Comorcial julio Schn tO

I � Rancho Grande-Hotel de Maximo de Secco II
� Barra ?o Veado-Ca3a Comercial de Irmãos Poy •
G Bela VIsta-Botequim ROf.se •
� Vilar Rica-rasa Comercial Mszuti �
� Marcelino RanlOS-Escntóri0 Mosele G
- �fi!P1 � '�'"

:I Preços: CONCORDIA á M. RAMOS 15$000 I'
• IDA E VOLTA 25$000;
• Empreza DALLA COSfA i
� �
� N. B. Em caso de temporais 0U de estradas em máu �

IG estado, as passagens terão o acrescimo de 20 o �
$ .

I �,.������>��i1!,����r.�����,��.�_. ,
, ��·������w��wtt�'õJ@�����veu;�

ay;!! I'"
(\ {.'"

\

'� I ;

BOONEKAMP �t
.

" I
, I{ � I\ """p

....

•

.1

'f/

\ I I
I

I i
I I

o MELHOR
APERITIVO
TONICO

ESTOMACAL

•

Para o Norte

-"T""I ........__ -

linda�:a:: II
de ser sua pa- tgando ape ....as

:

5$000 10$oo� ou 20$000 I
por mes na

Empresa Construtora
Universal Ltda.

Matriz: _ LIBERO BADARO;, 103 107

s. PAULO

Partidas dos aviões-Fechamento das malas postais
2a.-feiras 11,50 horas 2a.-feiras 10 horas
4a.-feiras 8'50» 4a.-feiras J O »

5a.-feiras 11,50 « 5a.-feiras 20 »

6a feiras 8,40 » 5a.-feiras 20 »

Para o SUl
Partidas dos aviões-Fechamento'das malas postais
Domingo 8,50 horas Domingo 7,30 horas
2a.-feiras 12,50 horas 2a.-feirds 1 J »

4a.-feiras 8,50 horas 4a.�ieiras 7,30 »

5a.-feira_s 12,50 horas 5a.-feiras II »

A mala postal para a Europa fecha:
na Agencia 5a. feira ás 9 hGras
no Correio 5a. feira ás 10 horas

Os melhores precos
Ao alcance de todos

INSCREVA-SE PARA O PROXIMO SORTEIO
PROCURE O NOSSO INSPETOR LOCAL

Sr. Albano de SOLlza Lncio

RUA FELIPE SCHMIDT N. 2 - (SOBRADO)

----------------------------------- � r·�··· ,�,
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Blurnenau ,�..Joinville Sao Francisco Laguna _a�e�'l �
Mostruario permanente em Cruzeiro do Sul �

Seoção de Secção de Seco�o de ;
FAZENDAS: �Fazendas naclonaes e extrange'ras t-)ara tcrnot FERRAGENS: MACHINAS: �

MorIn,3 e Algodões Machinas de benerlcíar madeira &
Lonas e Impermeaveis Material em geia! para construcções: Machinas para offichias rnechanicas iIN

Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras. ferragens para portas ' ,�\t1achinas para laoeíres .�;,"Roupas feitas e janellas, tinta 'Machinarios em geral para a lavoura: <" ades, ,

Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc.
Lnha para coser e sergir Fogões e Camas Locomoveís, Motores' de espIosão, 'Aot()7r.S �
Lã em novellos e meadas Louça esmaltada - apparelhos de jantar-falhe- electricos
'3abonetes e Perfumadas res Material em geral para transmlssõcs: ;-:0,

. \lcolchoados e Colchas Louça sanitaria - banheiras mancaes, correias de couro e lona
Cortinas e Cortinados Tintas a oleo e esmaltes ')leüs e graxas lubrificantes
Fealhas e guarda-napos Arame de ferro - télas para todos os fins Automoveis e. Caminhões FORO F -ças, a.ces ..

Sapatos, chinellos, meias Productos chirnicos e pharmaceuticos sorios, serviço mechaníco ��
Deposítaríos dos afamados Conservas nacional e extrangeíras Pneumaticos e camaras de ar GC'ODYER �

Charutos cDANNEMANN. Bebidas nacionaes e extrangeiras M�teria) electrico em geral �
Empreza Naciona-'-d-e--I-'-I--a-v-e-g-a-ç--ã-o--"�-Ioepcke"--vapores "Carl Heepcke" "Anna" e Max" �

Fabrica de Pontas "Rite fV1aria" -, Fabrica de Gel(J ·�Rita Maria" - Estaleiro 'Arataca" �
���V.ÀVâVD.6.���·���:�J��i�l�������.6.�V�VÂVA��.:

,

'>1J������ ������ �
�

'.

I
S6 os fabricados em joinville pela única fabrica � A Favo r ita �

do E S T A D o �

PEÇAM PREÇOS-C A SA PIEPER �,
1 Ru_a_1_5_de_N_o_ve_m_br_o_n._3_66iiiiiiii1iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiJ_OIN_V_IL_LEiiiiiiiiiiiiiii..:; i Em lote ria a sua favo r ita

•

FUiaes

Gazeta
édicos
Dr. Artur Pereira

r

e Oliveira
Clínica médIca de ertan­

ças e adultos

LABOR.ATORIO uE
ANALISES CLINICAS

.
Consultas diariamente das

4 ás 6 horas

Consultorio: Rua João
Pinto n: 13

FONF..-1595

Rr.�iJência: Rua Visconde •

de Ouro Preto n' 57

FONE-1524

Dr, Miguel
BI:>abaid

CLINICA GERAL
Vias Urinanas

Tratamento modema das
motestiasdo Pulmão

Consult.-R. ,Joan Pint::., I:�
'I, deíone, 1595

Hes. Hotel Gloria-Fone 1333
Consuüas das 13 á� 16 hrs,

Dr. Carlos Corrêa

Partos - Molestias de

"Senh(,ras e

Molestias 'de crianças

Diretor da Maternidade
Medico do Hos�Ual

(Curso de especialização em

• molestias de sênhoras]
Atende na Maternidade
até ás 8 1(2 da manhã

i e á tarde -, Consultorio.
ANITA GARIBALDI, 49

Mertrlz:
em:

indica:

I Dr. Arminio
Tavares

MEDICO-ESPECIALISTA

Ouvido - Nariz - Gar­
ganta - Pescoço

Consultas das 10 ás 12-
das' 16 ás 18

Ex -chele da clinics do Hospi
tal de Nümberg, (PUJressoI

\Indólg Burkhardt e Professor
Erwin Kreuter)

Especialisla em: cIrurgia
geral

alta cirurgia, ginaecologia, (do­
enças elas senhoras) e partos,
cirurgia do sistema nervoso e

operações de plastica

CONSULTORIO>--Rua Tra­
ano 'N. 1� das 10 ás 12 e

das 1 5 ás 16 112 horas.

TELEF. 1.285 r

RESIDENCIA- Rua Este-'
I,

ves Junior N. 26

ITELEF. 1.131

AavOi:t,adOs
I Dr: Pedro de· Moura Farra \

Advogado

I Rl!d Trajano, rr 1 sobrado

1
__

Telephone rr 1548_'_\

FL.ORIANOPOL.IS

EspelhoR

Dr Aderbal
da Silva

R.
Consultório: Rua João
Pinto, 7,,-- Tel. 1456

I :':/\dvogado
Res, Rua Bocayuva, 114

I
Rua Cons. Mafra, 10 (sob.Te!. 1317

__ I
Fones 1631 p. 1290

I Dr. Ricardo II I,Gottsmann Accacio MO"I
•

rerra tem seu escrip-

tÓJ io de advogacia á rua

Visconoe de Ouro Preto

Advogados
Desembargador
Salvro Gonzaga
Dr. Leoberto Leal
FPOLIS.

Rua Trajano n. 2�

�......... a••OG••SDO
� .!1'.'

---------- � ,.;;.. '}

I Companhia "Alllança da :
VENDE-SE urna casa no dis- • Ba h ia" Cjtrito «j0ão Pessôa», Estrei-. '

�

co� li :u:��s�,osa�:std� ��it��2 I FUNvADA EM 1870 SE'DE BA��,� =
Jantar e cozmha.., , .

1
tiOtimas instalações. No aprasil. � eguros Terrestres e Marttlmos
�vel recanto da Ponta do Lea· A �."'

P
.

I T ) .. CAPITAL REALIZADO 9.000:00GIltODO '&.,:
reço espectar. ratar com ooã

•
f[.

eAlves, no Canto do Estreito. • RESERVAS MAIS DE jO.OOO:GOO$OOO ".

BENS DE RAIZ (prédios c

terrenos) 15.503:893$549
PROPRlEDADES IMOVEIS 14.161 :966$549
RESPONSABiLIDADES ASSUMIDAS
EM 1936 2.933'949: 184$897

�,,'RECEITA EM 193 r21.421:54S$220 �

0I' SINISTROS PAGOS EM 1936 '4.737��$�
Ap,entas, Sub-Agantas., Raguladoras da A alr

em todol OI Eatadol �D Brasil, n� Ur u9 uaí na

prlnc:lpail praçal estrangalral.

fi A,gentes em Florlanopotis: I
e -

I Campos Lobo & Cía. :;
• Rua Conllihlro Mafra, 35 (sobrado) Caixa Putal 19 ::" TELEFONE N: 1.083

.
----

•• END. TELEORAFICO ALLJAlvÇA ��
a �
; Escritoríos em Laguna e Itajahí �
" SUB-AGENTE� EM BLUMENAU E LA.GES !
" �

�. �Ge••••••--•••G••��.�

Formado no Brasil
Alemanha

Clinica geral e prothese da
Boca

Extração sem dor. por
these e pontes em todos
os sistemas conhecidos .

Tratamento das moles-
tias da Boca.

CONSUL TORJO:
1?,ua Trajano n: 17

(sobrado)
Te1efone: 724 (manual)

HORAS MARCADAS

Cirurgião
dentista

Dr. H. Gg. Sippel

QUEREIS
o cutis limpa e

r

Jockey Club Florianopo!is , .

O mais elagante centro de diversões famí­
liares.

�uxo, s�riedade! conforto e distinção.
F splendido serviço de bar com bebidas na­

cionais e estran[eiras,
dernissFe.er icamente iluminado com instalações m

mias

RUA TRAJANO. 10-sobrado-nos alsto da
Sorveteria Gloria

sadia?
Usae r» afamado

CREME VITAMINOSO

P R O C U TJ O L Nr. 1
que limpa, conserva e rejuvenesce a cútis, e que tira

as sardas, espinhas, cravos. rugas e demais

I
impurezas da péle

A' venda nesta praça
���iiiiiiiiiiiiiii 1

Rua Felipe Schmitd n· 7 e 17 a

N o Estreito Ponta do Leal
I

1
I
�

B I LH ET ES

Federal e Santa Catarina
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�CASA TRES I f'VIJ"OS �
� P A L. A C .-0

-

O A S S E O A S, �
�

que é o orgulho do .

povo de Ftenancpoüs - � ,

Grande abatimento no mês de julho em todos � ,

os artigos de inver no e mela estação
'

�
Novidades recebidas para a estação, TAFETA' CLOQUE'. mCLOQUE' JACQUARD, PEAU D'ANGE BRODE' ESCOSSES

�
OE L í\ pira. ve s t \d )) .� !), ,n SJ Lãs :) Ir .1 J e 3 t, j I); e, rn a 11- ��
teaux de todas as côres, artigos S1JiJ� riore _; e hnisslmos por �

�

�

�
�
��.

�
�
�
�1
�
�R. FELIPE SCHMIDT, 22 6jF O N E 1.40. �

FLORIANOPOLIS�
t�a�v�����r�����.r.G ti\.�:.��.:..

���r.�!�����Ys*;Z4:���!êtYêY.4�§'� ,

�:. ,

C r e d i toM u t u o P r e d i a I i i· ras Ino Impe ria-I .

·

..

�".2

Agasalhos de inverno

"

L indos CASACOS DE PELES. curtos e 3{4, REN '\RDS AR-

GENTE' da Sibéria, PELES MARRON Alaska, legitimas

e de reconhecida durabilidade e garantia preços ao alcance de todos,

Assombroso e incomparável stock de SEDA.s CASEMIRAS artigo nacional e estranjeirc

nas mais bélas estampas com dese- de padrões moderníssimos, última palavra

nhos irrepreensivels. no gênero.. satisfazendo ambos os sexos.

Irnensuravel partida de LINHOS BELGAS, CAPAS IMPREMEA'VEIS DE BORRACHA.

de afamadas marcas e insuperável qualida- para homens e senhoras, de diversos 1ipos,

de. Lote Rs. 1 :600$000. novidade absoluta, verdadeiro sucesso,'

ecmno PROPRIO

Tuffi Amin & Irmãos

E' INCONTESTAVELMENTE UM DOS MAIORES CLUBES DE SOR­
TEIOS DO BRASIL. SO' EM PRE\tlIOS FORA�A DESTRIBUI"OS A' MAIS
DE MIL DL'ZENTOS CONTOS (1.200:0UO$000), EXIGINDlJ APENAS PA­
RA CADA SORTEIO 1$000 RS. E' FANTASTICO ... , PROCURE�v1 HOJE
MESMO A NOSSA SE'DE PARA OBTER UMA CADERNETA, PARA
PODER CONCORRER COM OS SORTEIOS DE 4 E a DE CADA

MEZ. <t

Danças -- Sevi rço ir. enreenstvel de bar e restaurante

Otirne orquestrA - Bom Cabaretier-

no majestoso prédio do C�ube Mart;neili

EXIBfçÃo, TODAS AS NÓITES, DE FESTE] ADAS ARTISTAS, QuE DESLUMBRAM E
� ENCANTAM C)M SUAS AD:V\lf�AVEIS DANÇAS E CANÇÕES

Frernlo
.

maior 5:175$000, e multes
•

prermos menores

5ente-se rnal?E' A. U�ICA SOCIEDADE DE SORTEIO QUE DA' ASSISTEN­
elA ME'DICA, QUE PUBLICA O RETRATO E I�EClBOS DE SEJS
PREMIADOS E QUE EN fREGA PON rUALMENTE OS SEU., PRE�IOS.

CREDITO MUTUO PREDIAL,

----�

Do Estomago, Figado, RíIlS, Bexigas, lntestlnos?
Lembre�se do

Chá das 9 hervasG
G

Rua Visconde de Ouro Preto N'

13. _

!..... r.,� I
DEPOSITARIOS E DISTRIBUIDORES: Carlos Hoepcke S /!to

",,; A' VENDA EM TODAS AS FARMACIAS

1-------------0. .�G���:.�.��,O�.�• .2.!!i��:!<!;�,���������,�..�.�����-�������
, eleitor, ou não é eleitorê; Não lrnportal

uso ou para a sua familia, temas tecidos que nunca desbotam

Modernos, baratos, llndcs e resistentes

Casa Pern mbucanas'�
_­

EL.IPE CHMIOT·,IS
\.

, .

t ',"

r '.
'"
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A GAZETA Floriallopolis 21 7 193"
----------------------------------------------------

..

está, porém, diante de nós para mostrar que alguma falha existe

em nosso organismo politico para que ainda persista o esplTito in­
teivencionista que, lacerando a autonomia cios Estados, fere a

Federação em seu principio vital,
Formada pela comunidade de aspirações do país a Umão

Democratica crea um robusto laço entre os Estados e s-ra uma

arma �ficaz, que não só se empregará contra os abusos do po­
der, como servirá para corrigir as desigualdades na importan­
cia politica dos Estados. Onde apareça um interesse digno
de amparo de um Estado de pequena representação. o partido
nacional logo o faz seu e apresenta-se para defendê-lo, e=m
este objetivo, a Unino Demot'ratica vai elevar e fortalecer o

Obed."ente a' vontade popular
ideal federativo. concorrendo para que lodos os brasileiros se

Olhamos para frente falamos com confiança nos trabalhos '

b d d
do futuro, sabemos que é essa a unica linguagem entendida-pela

Sintam em, entro a inevitave] diversidade de condiçõ-s eco-

'mocidade-esta mocidade cujo apôio nos é imprescindivel e em cujo Um dos homens mais eloquentes do país, traindo o azedume normcas de nosso imenso pais
contácto sc.,;evigoram as nossas esperanças, pela força do seu idea-,

do lutador que vê, carregado por outros, a caminho do triunfo, o Para a Unia» Democratica, é intangivel, na Const;tuiçào,
lis�o e pela nítidez com que cO,mpreende o dever civico. Para nós, e��andarte pel,o ql�al o�tr'ora ?onsumiu es�l�ndidas, energias, elas- o postula-lo pelo qual todos são iguais perante a lei e não ha­
porem, o passado nunca passara, Nesse passado, na historia do

nos-,
SIÍlCOU como inutil e nao despida de ambição a minha pronta obe- verá previlégios, nem distinções, por motivo de nascimento, sexo,

so povo e das nossas instituições, é que procuraremos os conselhos die,ncia á "vox populi". Segundo ele, o episodio eleitoral, a 'que o fi 'd' I
para a ação pública, país essiste, tinha de se dar em qualquer caso, porque estava prescrito raça, pro ssões propnas ou e pais, c asse social, riqueza. cren-

A estabilidade política, ha tantos anos perdida, nós a as-, na Constituição, Estamos como se vê, no melhor dos mundos, co- ças religiosas cu idéias politicas. A nossa União, por conse-

sentaremos sôbre os proprios alicerces da nossa lei democrática, De I mo o mais feliz dos povos sob as vistas de governantes que velam guinte, nunca se preocuparia de indagar, nas inscrições de seus

braços dados, formaremos, se fôr preciso, o último reduto de resis-: com carinho por que continue intacta a virgem, hoje famosa, a partidarios, sé são ricos ou pobres e jámais assistiria se.n pfO�
tencia, contra os ataques de toda a sorte que se obstinam em des-j quem confiamos em 34 a guarda do regime, A malicia dirá que não kôtü à tentativa de dividir o pais entre partidos de ricos e partido, de
truí-la. 1 basta que ela esteja inviolada no corpo: é preciso que esteja tam- b' I

'

b "A" po res-msensata vio ação do proprio espirito da derr ocracia.
Com a idéia nacional se sustentam os grandes regimes au- em no espírito. qUI, porem, se entra de novo em um mundo in-

toritarios, Com a idéia nacional tambem nos apresentamos, nós, devassavel, em que só o instinto conseguiria decifrar os secretos Nunca axerceremos os perigosos metodos da dcmago-
dentro da formula democrática, para servir o Brasil. Essa formula, desígnios. gla, procurando captar o sulragio dos pobres porque s ão pa-

pela ação da caserna e da escola, poderá fazer da grandeza da pa- Da Idéia nacional e da defesa da Constituição nasceu a minha hres. Nós bateremos á sua porta porque são brasilei. os, iguais
tria uma idéia fixa-a mística irresistivel que, desde o berço, envol- candidatura, transportada até São Paulo pela corrente que descia aos outros.

va, domine e arrebate o individuo, assim das fontes mais puras da opinião, Nessa corrente se sustentou,
Não somos os primeiros a preconizar a formação de parti- resistindo á tática dos que, em nome da necessidade de preservar

dos nacionais, Em todas as crises profundas, que agitaram a Repu- a ordem, que uma campanha eleitoral poderia pertuhar, tentaram

blica, esse pensamento surgiu como uma aspiração coletiva, leva-la ao fundo. Esses ilustres homens publicos não se contentavam

Era essa a tradição brasileira, creada no regime monarqui- com a minha partida do gavêrno de São Paulo: o que me pediam Não haverá quem não entenda a nossa litlgl.1agem. s m-

co pelos dois partidos hissoricos, que mantinham o equilibrio POlí-/
era um rosario de renuncias de toda a espécie. Resisti, porque as ples e concreta. Pouco sensivel ás abstrações, o povo não crê

tico do Imperio e que se desfizeram na proclamação da Hepublica. mais violentas competições eleitorais, quando se ferem á luz do I
Circunstancias conhecidas impediram que se definissem interesse geral, me parecem menos nocivas do que acomoda unani-

na pa avra que prometa dissipar, da noite pala o dia todos

dêsde logo, no regime republicano, os partidos nacionais, As gran-I midade com que, a pretexto de concordia, se sufocaria na realidade 03 fJ"gelos. Falando-lhe, 'diremos simplesmente que somos o

des forças politicas federativas olharam em primeiro lugar os pro- a verdadeira manifestação da vontade nacional, - unanimidade que partido �lle acredita nos milagres do IrabaJ'<o e que deíen­
blemas imediatos e locais, tratando de conciliar os antagonismos o meu nome não conseguiria reunir, dado o veto supremo, Resisti, de�emos se�, desfale�ime!1tos os S( us novos direjtos++insepara­
de interêsses em conflitos, dentro dos ambitos regionais, Surgi- i porque iulguei o meu dever impedir que se desse ao povo brasileiro veis desde la das sociedades humanas, que querem subsistir. Não
ram assim, em cada Estado, as organizações partidárias, muitas i um humilhante atestado de sua incapacidade politica, Resisti, por
das quais resistiram ás vicissitudes de quarenta anos de regime e, que, se estou pronto a todas as renuncias, não estou disposto a ne-

sómente sustentamos as conquistas socia s consagradas na Consti-

perduram até nossos dias, O poder federal ficou sem uma base nhuma deserção, tuição e as leis sociais que, como tantas vezes tenho afirmado,
politica nacional. Outras correntes politicas se reuniram pouco a pouco á cor- sao um motivo de orgulho da nossa civilização, como vela-

rente popular, Juntaram-se sem qualquer compromisso, atraidas ape- remos na SUl fiél execução e no seu constante aperfeiçoamento.
nas pelo idealismo da causa, A unidade de propositos mostrou-se A or aniza - indi I ' "

desde logo tão forte que o movimento em torno de uma candidatu- d
'

g çao sin icar, que, esta na pnrneira linha

_ ra, a efemera conjugação de forças politicas para a disputa da pre- o� novos direitos do, Trabalho, nos a preservaremos e-

Não .se exerce um govêrno que não seja uma expressraao sidencia
.. ,

se elevou p�ra um plan� superior. Era o destino inevita- ) guiaremos, par�, que os s�{}dicatos não se desviem como instru­

poli�ica, A sua atividade. a<imin,istrativa ha de serd�emp,re
a to

-

i vel da idêa que brotara do sentimento popular e se sustentava mentos da politica partidaria, e possam alcançar o seu alto des
duçao de um programa partidário que lhe trace as iretrizes, s apenas pela força dê sua expressão moral t' A lidari d' d fi" '-

d I d f R bl' b I I
,�no. S so I arre a es pro SSlOn8lS e corporativas nao podem

gran e ma es e que so reu a epu ICa, 'os a a os que a convu - ASSIm se verificou a justeza da observação segundo a qual é 'I' d d', ,

, , , Iti 'I t'
. 'oer uh Iza as como armas e ataque e de divi -

I I
slOnara?I nas �ua � imas � VIO en �s ,cnses, o� perigos que �mea- indiferente que os partidos nasçam sobre a palha ou sobre a rocha,

"

" sao, entre c asses,

çam a sua e�Ist�ncIa, prove:n, em �ltIma analise, da �usenSIa ,de O essencial é que a idéia, que os gerou, seja pura e forte, Por isso mas como orgão;; necessarios de prospendéld� economlca e de paz

(jua�ros partJdar�o,s ,de o��Ita naclO�IaI sem os quaIS sera UIl- o reduzido grupo de homens publicos que se reuniu em de�embro, social.
possIvel dar eqUIhbn� polItH':o ao paIS,

, ,., aqui aparece 6 meses depois, transfomado nesta poderosa agremia-
"

Dessa ausenCIa nasce�, como contmgencIa, mevItavel_a ção de vontades e de inteligencias, que se fundem para exprimir o
pohtIca

A

dos governadores� para qu�, sobre ela, se apOl�sse a açao seu voto de fidelidade ao regime e ao Brasil.
do governo fe�eral. E e essa polItIca que amda �ratICam?S, com As correntes politicas, que me apoiam, têm profundas afinida­
o seu p�r�onah�mo, as suas fraq1_lezas, os seus est�e:tos hOrIzontes, des na maneira de encarar a organização politica e social do Brasil.
Essa pohtICa .aI � temos em eVIdente decomposIçao desagregan- Têm tambem a convicção de que, no terreno economico em que a

do-se todo� os dIaS em ,novo)s segmentos,
, ' ,

diversidade de condições entre algumas regiões do país poderia sus-

I
Nao �e consegUIU, eIJ,l. 19,30, apr,oveItar a extraordltlana citar divergencias, a conciliação será facil, tão completa é a solida- A finalidade das fôrças armadas

força d,e coe�ao com que o Br�sIl s� UUIU e, a boa vontade com riedade que hoje prende uns aos outros os mercados internos, Mais
' ,

qU,e ate entao os homen� da slluaçao destrmda espe:avam o cum-
que isto, pensam que é tempo de organizar o país dando-lhe uma N-' p ,'" '

pnmento de uma das maIOres promess�s �a revoluçao: Fracassa- estrutura economica, social e moral, que enobreça os seus pergami-!
ao creio qu_ � �rasll po��a e�ercer efIcazmenre essa de�

ram, u,m a um, todos osoesforç�s patnotIcos que se �I�eram p�ra nhos de nação,
fesa �e se,us ,elementos VitaiS, se contmuar a confia-Ia á sua fraqueza

re�glutmar sobre um p]ano ,naclO�al as correntes polItICas regI�- Descontinuidade administrativa matenal, Indiferente ao rumor do que se passa e do ue se rr. a

naIS que a revoluçao dIspersara, Os seus homens maIS 'I
" t

'

A f I
.

g p p ra

.

'

f I
.

d t' I Um dos ma es do regImes tem Sido a descontinuidade em ou ros contmentes. orça mora que o BrasIl desfruta pela
smceros, os qUQ oram para e a com o ammo e cons rmr a guma l' , , ,- I d

'
. ,

'

coisa que renovasse a fisionomia da nação, os seus depoimentos administratIva. Belas obras, amgldas por altos pensamentos, ft- açao, e P:: ,a outnna que sempre sustentou em sua polItica externa,

intimos, confessam ser essa uma de suas mais crueis decepções, cam em melO, paralIzadas por considerações de OIdem quasi sem- não e suÍiclente para proteger a Ilação, por mais pura que sejaa
O mal da orga�ização, partid�ria ,re§ion,al agravou-se de ,tal pre pessoal. Reformas uteis são abanqonadas e passam a cOns- sua causa;_ "

..

modo _9:ue o pr�p�lO gemo da dIsso�Iaçao a que �arece ter, ,tIdo tItUlr embaraços para a administração. Tardias arrependimentos Nao me desvlarel desses rumos tradicionais mas não me

nas maos, nOR ultImos anos, Os destmos dos partIdos brasIleIros, d
.

d
" ? f' r' d bd' -

'

Desfiou-se rapidamente o pano forte e unido da brilhante tunica tra uzem-se qu�sl sem�re por gran es despezas Inutels, consumidas �on or�arel com uma po Itt�a e a "caça0 que, de olhos fe�hados

que, ha sete Jlnos, o Brasil vestiu, cITl realizações ImperfeItamente estudadas por governos precarios. a rea�ldade, desarme o paIs e o obrIgue, na hora do perigo, a

No impressionante processo de dissociação, a que assis- Juntem-se a tucio isso os desvios na execução do regime, as ge- mendIgar a sua propria seguraGça. Na bôa fvrmação moral do

mos, e que significaria o fim do regime se á a?udeza do mal nerosidades da politica eleitoral, os excess()� da demagogia no po-
soldado está, 5em duvida, a melhor sintes� das qualidades de u,na

nã? ? .forçasse a procurar a �Ul'a, grandes partIdos a�a:,donam det e se terá o quadro da nossa administra�ão. fiação. Sem meio:, matenais de exercer a sua nobre função entre-

prmClplOs que eram a sua razao de ser, esquer:em tradIçoes car- Ad' d
' "t t

- h 't
.

h h'"
'

regadas de glorias, fragmentam-se e, sob as vistas d� adversar�os presentan o-�os, como uma u,mão e, partldos" pnmeJr�
an ,o.. nao a, e�er�1 o ou mdCl? a que manten 1\ mdefm�damen�e o

� do regime cheios de esperança, marcham para um fIm pouco lll- elapa forçada para atIngirmos ao partIdo naCIOnal, afumamos a esplllto d� dlsclplma e o se?tlmento do dever. O Brast! precisa de

'Vejavel, f,eridos mortalmente pela sua principal arma-'o odio. nação que, na realidade, somos já, pelo espiri!..). um só partido. s:u ExerCito e de sua MarInha mas, para fazer que sejam não

Todos os nossos esforços se empregarão em consolidar a sua vida �omente orgãos em que repouse a sua segurança, como tambem
para que se torde um instrumento poderoso de educação politica Instrumentos ati�o.s de coesão nacional, tem de lhes dar o Itparelha-
e de ação construtiva, mento e o prestigIO, que nenhuma das grandes nações regateia ás

MudaHe-ão os homens, 'ilOS postos de govêrno, mas o suas, forças armaaas. Nessa politica estacà a melhor garantia da
partido, emquanto fôr sU3tentado pela opinião, manterá a sequen- paz interna e externa.

eia das diretrizes administrativas. assegurando a execução final das
obras empreendida�. em todos os ra.nos da atividade pública.

A União Democrática procma desde o começo dar novo
sentido aos embates àa campanha, despindo-os de paixões su6alter�
nas e pondo o povo err·. contáto não apenas com homens mas

com principios. Por isso, no que depender de nós, a eleição será
um estimulo para o civismo da nação e uma magnifica ' experie!lci a
de sua capacidade de disciplina.

A pureza de nOSSdS origens e a firmeza de nossas convlc�

ções, prenderão sem duvida á União DemocraticJ Brasileira to­

dos os qUI! em 3 de íaneiro nos derem o voto. Os votos, que va�

mos conquistar, não os pediremos só,nente para uma passageICa
presidencia, mas tambem como adesão conciente a uma obra du­
radoura de organização política do Brasil.

nha ação, genuinamente brasileira, no govêrno de S, Paulo, foi re
conhecida pelo país, Guardo como provas insofismaveis dêsse pro
nunciamento, cartas de uma significação incomparavel, pela sensi­
bilidade e pela inteligencia. São, além disso, atestados preciosos sô­
bre a qualidade da materia prima de que dispõe a nacionalidade,
Todas aquelas cartas traduziam uma comovente preocupação pela
sorte do Brasil.

Renunciei ao Govêrno de S, Paulo para corresponder a um

apêlo de amplas repercussões dirigido pelos que não queriam deixar

pretexto para que não se cumprisse a Constituição, em um dos seus

postulados fundamentais. Não é licito fazer julgamento sôbre as

intenções que não chegam a transpôr os dominios impenetráveis da
oonciencia. O certo é, porém, que a voz <lo povo pressentia e anun­

ciava graves perigos para a Constituição e o regime,

colha, Para substituir a antiga casa familiar, propõem, ora suntuo­

sas construções imitadas de ou tros climas, ora hibridas concepções
ainda não aplicadas por nenhum povo, ora projetos primários, em

que o hem estar do povo é prometido e tratado com uma simpli­
cidade ingênua, puramente mitológica, Indo mais longe, muitos dês­
ses novos ricos da ideologia coram dos antepassados, cujos retratos

destinam ás aguas furtadas, na futura morada,
Nós não �bandonaremos nunca o velho solar nacional.Nem

nos envergonharemos de. conservar no lugar do honra, em suas mol­
duras modestas, os homens do nosso passado, êsses gigantes obscu­
ros que carregaram nos braços a nação e lhe tornaram possivel o

milagre da integridade física e moral.

Unica linguagem entendida pela mocidade

Linguagem simpies e concreta

Pol�,tica dos governadores

A União p, Democracia é fiél tradição brasileira de aco·

lhime:-:to hospitaleiro: a homens de todas as raças. A nação,
ent�eianto, tem o dil eiio de fazer as restrições que entender, na

dt'fêsa de seus elementos vitais: o Brasil, em primeiro lugar, é
dos b(asileros.

Destrui,f a democraci,a é destruir o Brasil
o

Seguindo a tática oposta a essa vertiginosa divisão, er­

guem-s(l, á direita e á esquerda, os extremismos, que se propõem
abertamente á destruição do regime, Organizados em agremiações
nacionais, uniformes, desenvolvem, em todo o país, uma ação igual,
iujeita a uma forte disciplina,

Destruir aJdemocracia é destruir o,Brasil e é a honra que

nos compele a zelar por que o Brasil, sobreviva.
Para anular a ação dos toxicos que se estão infiltrando nas

:instituições demoCJ;.áticas, congreguemo-nos todos-os que lhes per­

manecemos leais e queremos que o Brasil prossiga no seu caminho,
'organizando-se economicamente e evoluindo sem sobressaltos dentro

,do progresso social. E o Brasil viverá de cabeça erguida, impondo­
se pela dignidade, trabalhando com ardôr para preparar o futuro,
:presservando a sua integridade e a sua independencia,

Aos que, recordando o' fracasso de tentativas anteriores,
julgam impossivel a consolidação de partidos nacionais democráti­

cos na federação, não argumentaremos com o exemplo e a historia

dos dois gloriosos partido$, que presidiram o maravilhoso progresso
material e moral dos Estados Unidos, Basta-nos o exame dos fátos

nacionais; a presença de inimigos do regime antes ínexistentes, e a

rexperiencia de profundas revoluções, que venceram a indiferença
geral pelos negocios publicos e apressaram a nossa maturidade po­
lítica.

Voltado para Deus

,

Voltado para Deus, �nvoco .a ,sua proteção, para que mm­
ca mais se quebre a eoncordla brasllelfa, e comece enfim a f
d Td d

" , ase
e

d �ranqlUlII a, eea q�� o povo aspira, rendo homenagem a es-
sa

ar )lfave greJa atoilca, em c�jos preceitos me eduquei, a que
sou. le, e que aumenta t010s �s ,dl.as o seu prestigio, como religião
naCIOnal, dentro de fecundo pnnclplo da tolt'rancia para todos os
cultos.

As bandeiras, que aqui vedes, são a bandeira da U '-

D
.

d' J
mao

emocratlca e estmarn-se a tOJOS os municipios do Brasil El -

"

"d
. as sao

Ig�als, como Iguais são os ireitos e o� d,!veres de todos os brasi-
leiros,

,

A nenhum m,unicipi� d.ei.xará de se� entregue esta insignia,
que sera guardada pe os parhdanos da Umão Democratl'ca. O" t
d I 1\ d b d·.

�n ro
e a guns meses! ca.a ,a� �lfa, que hOje recebe aqui o seu bíltis-

mo, em uma eenmoOla medita na vida nacional ha de assinalar
d 'd d

'

'd
' , em

c� li lol a e a eXIstencla e uma flama perene, cuja luz se infiltra�
ra �m todos os lares e em todas as conciencias. Despertada ela
dandade, a nação se levantará e não hllverà quem fique I'ns"

�
1

d' d fI
,nSlve

lante a ama.

.

Soldados dÁ democf�cia, saudemos os companheiros que hãode Vlf. e saudemos, no B�asll que se anuncia. uma nação que emfim
se deCide a rasgar o cammho de sua grande�a.

A federação, uma fatalidade historica

E' o momento de realizar uma das mais límpidas intenções
A lei eleitoral. de que hoje dispômGs, vai passar pela

ue 30 e de dar cOIlsistencia á idéia nacional, concretizando a iden- prova decisiva. Res�eitada, s�rá li chave para a restauração do
tidade de convicções de quasi todos os brasileiros no que respeita prestigio do Est�do e da antoridlde do poder publico. Violada,
;á organização do Estado, E' o momento de reunir as forças parti- �ería o anúncio infahvd do fim pcoximo de nossa. instituições.
darias que se acham representadas nesta admiravel solenidade e de A Federação, no Brasil, é uma fatalidade I'

,
,

fundi-las em um só bloc0 nacional, ao calor de uma campanha po- d
po IlIca, con-

lítica, que se acendeu pelas mãos do proprio povo, dKc�o�a a' pela �onver�encia, dI; fatores, his�oricos, economlcos e

Tive a fortuna, que nem sempre toca a um homem publi- SOCiaiS, que denvam das oClgens da naclvnahdade. E' a condi­

co, de ser ouvido e acreditado por êsse povo. A sinceridade de mi-I ção fundamental da unidade brasileira. A histona republicana
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Armando Sales: Jose' Américo:
"A gente é como gado sujeito que� tiloado do pasto� mor­

re de tl·isteza.
TambélD dá Dlal ttOiste na gente. Não está nas luinhas

fôr�as��.

"O sentimento (Ie autonomia dos Estados� vivificando­
se nos embates das lutas internas� constitue mais do que nun­

ca o fundalnento político� a condieão de equilíbtOio e de bem
estar do Brasil. Sem o respeito a essa autonomia� não haverá
paz possivel��. (A BAGACElnA� pag. 19�).

CASACOS DElicenças pa­
ra caça

Terminará a 30 do corrente, na
FAZEM ANOS HOJE: '1No momento em que o Brasil deve entrar numa nova fase de

I
Secretaria da Segurança Púo !ca. o

reorganízação poli!ica sõ ha. uma poderosa arm� � ser põsta em uso. pa- as exmas. sras. Maria Julia FIo- i P 'azo para a renovação dos regi. t os

r� a vitona, nao 80 do candídato do pov_o bra�llello, mas de cada cída- res e Otília Marques; I de armas e licenças para caça.
dão que sabe pensar e sabe querer bem a Patna adorada. E essa arma as senhorinhas Lucrecia Bayer,
é o voto secréto. Maria da Gloria Almeida, Lelia I CASA

Formosa dadiva do movimento de 1930, é o voto secréto. Si Brognolí e Clara Lange;
exercido com dignidade e índependencía, a garantia segura de que o os srs. Arnaldo Dutra, Alipio Le-
nosso Pai's pôde ser governado pelo seu proprío povo, representado na lis de Assunção e Roque

Filome-I
Vende-se á preco barato um

pessoa de um seu delegado legitimo, por êle conduzido á curul presí- no.
-

bungalow novo, na' Estrada Geral Edencial da Republicá, xoneloaeão e I p' 1111 tMas o voto secréto, (bem nos parece), ainda não foi exercido em CA RT . � '7 �� c». de S Iosé, a poucos minutos do
nomea4'Oão ara o a Is a-

nossa Patria, dada a circunstancia de que nas passadas eleições ainda

I
., ".,_ - .-,

1
Estreito com 2 salas, 3 quatos, co- v

foram usados, ape�a� das bem, elab.o�ad!ls .leis eleitor�is, processos rema- r:JO D I .� s-nba, bôa agua. luz, privoda e mento ml _nacentes da velhíssíma e .!lssas VICH_ldIssIma R�.?ubhca velh�. _ CINE REX r 7 30 h I dependencias Ióra O Govêrno do Estado, por ato
Mas .•• o passado nao deve agora entrar em conta, smao para ,as. oras _

T ":",
I.

, 'M' de ôntem, exonerou o 1. t.te. da
nos fazer lembrar, corados de vergonha, que já é tempo de nos integrar- Ohl as mulheres

rata-se a rua Cnspm U<l., 29,' 'FoArça Pública Manoel Clemente lltarmos dentro dos nossos direitos de cidadão livres, na plenitude de todas'
, .

I
II U

as possibilidades que nos foram outorgadas pela nossa carta magna, ...., O ° o.
• de Souza, do cargo de Delegado . �

V t
.

I' de neí b IN
.__.,one II eUCl3 E'" 1 d P 1" d

. .. A Junta de AlIstamento Milito emos, pOIS, ivres e pelas e em araços. C E ROYAI ;)0 7 e 8 30 Pú.blica sspecia e o reia o mUDl�lpI_O I está publicando edital de convoacar-Façamos da nossa consciencia a maior e a mais bela de todas
h <i\c _.�'
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de Lages, nomeando, em subsu- cão a todos os jovens que, em 1937'as legendas: --a legenda da fê nos destinos do Brasil, a legenda da fé OrdS--votamaz e papal se Para o fornecimento de ilumi-] tuição o 2. tte. Heitor Ataide completarem 21 anos a se ir .

em nós mesmos. casara,;:,
-'

1 t
.

di I ' ',.' em alts-
Saibamos agõra discernir com o nosso proprío senso. naçao e energia e e ricas ao

IS-I da m'esma corporação. tar, ate o dia 30 de outubro do cor-

Ha dois candídatosr'na pugna que será travada, e na qual o trito ele Nova Breslau e José Boi- rente ano.

voto secréto será a arma decisiva da peleja. CINE ODEON, ás 5 e 7,30 teux, a Prefeitura de Hamônia • • •• -. Essa convoc�ção é extensiva aos

Ha dois candidatos e a maioria de votação consagrará o prete- abriu concorrencia pública com
I Apobces �Iunlclpai JovcI_ls de mais de 17 anos, caso o

horas--Capricho bronco. ,. _

'

I
desejam, e a todos os que tendo

Mar, digamos a verdade, na lu'ta que se esboça sobrepuja a prazo ate o dia 2::> de agosto p.
" .

21 �nos .ou mais, não esteja'm aín-

certeza de que não precisamos esperar surpresas que o voto secreto nos

Herdeiros
futuro. A Diretoria da Fazenda Muni- da inscntos nos registns respetivos

proporcionará, poís que a nação inteira, o eleitorado inteiro do Brasil
._-- cipal continúa pagando juros de' como deter�ina o regulamento pa:

já não pode aguardar a data em que dará a prõva da sua grande símpa- SELOS DO BIIASIL apólices relativas ao primeiro se-
ra a execucso do sm..telomilitar.

tia por um brasileiro digno do seu expressivo voto.

ausentes Compra-se coleção adian- mestre do corrente ano.
A verdade dessa afirmativa está no fáto que acabamos de re-

glstrar e que foi a grande parada de civismo realizada ha dias, no Rio tada e duplicatas, negocio
de Janeiro, e em que foi consagrado, de modo nunca presenciado em solido.

A t
e

nosso imenso Pai's, o nome de Armando de Sales Oliveira, nome que O Juizo de Direito de S. José Paga-se por selos só do li O .. motrizes en ...

é já uma grande bandeira de fé largamente desfraldada por todos o::; está publicando edital chamando Brasil: de 400 réis á 1.000-
rincões brasileiros na vibrante expressão de esperança nos destinos do

h dei d d 1\1 500 réis 0° cento de 2.000Brasil democrático, de amanhã. os er eIros ausentes e . a- -

Essa consagração popular, qual imponente plebiscito em que ria de Souza. O prazo terminará á 10.000-2$000.
foi vitoriosamente aclamado o nnme de Armardo Sales é a prova mais a 29 de agosto futuro. Rua Crispim Mira 29.
evidente de que, antes do pronunciamento pelas urnas, já o povo bra­

sileiro, numa brílhantíssíma, afirmativa de símpatia ao verdadeiro can­

didato nacional, fez a sua votação unanime, não em cabine secrêtas, mas

em campo aberto, sob o esteíarío do céu caríoea, que deve ter abençoa­
d) essa manifestação de fé cívica ao maior dos brasileiros-- Armando de

ISales Oliveira.
S. v.
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PElLEUma que
Finissimos RENARDS

ANIVEJlSARIOS

TALLIEURS -- MANTEAUX DE LÃ
CAPAS--SOBRETUDOS

A MODELAR
1.'djano, 15

na

Rua
f

rido.

Todo O sulde
�1inas

tre Rio e São Paule I
sldll.°a�a!Oá� vitoriosa ..

I mente, o candidato
1 da U. D. U:

RIO, 20---0 diretor àa rentr:J1 RIO 19-FALANDO A' IMdo Brasil, falando ao BL_ BD, PRENSA O P
-

afirmou que espera inaugurar os RESTIGIOSO PO­
servips de auto-motrizes entre LITICO MINEIRO SR. EVA-

I
Rjo�'::Jão Paulo e Ria-minas :trISTO MAROUES DE AZEVE­
dentr<;! de 60 ��as. Assim serão DO DECLARÕU O SEGUINTE-reõuz lôoa as vicqcns de 3 a 4 -«NOTA-SE UM FRA

..

horas. NCO
ENTUSIASMO PELA CANDI-
DATURA DO SR. ARMANDO

� III SALES E POSSO MESMO AS-

secreta riO, SEGURAR QUEA MAIORIA DO

I ELEITORADO DO SUL DE MI-

fjoA�"es NAS ESTA' A SEU FAVOR.
� � ALIA'S, A VERACIDADE

DESSA NOSSA DECLARAÇÃO
FICARA', POR CERTO, COM­
PROVADA AOS 3 DE JANEIRO ..

NA LINGUAGEM EXPRESSI�
YA E INCONFUNDIVEL DAS
URNAS».

Ora. Josettna Ftaks Schwerdson
MEDICA

Ex-as�isteilte do serviço de Ginecologia dos Hospitais:
da Gambôa, Fenda-"ão Gafflé-Guinle e S. Francisco de Assis.

Ex-interna do serviço de Pediatria da Policlinica
de Botafogo

DOENÇAS DE SENHORAS E CR(A�ÇAS
Consultoria: Rua Trajano n: 12--Sobr.
Consultas: Das 10 ás 12 e das 2 ás 5 horas

FLORIANOPOLIS SANTA CATARINA

Ação Integralsta Brasileira
Provincia de Santa Catarina-Chefia
Municipal de.Florianopolis

Convocação

o
do general

no Rio
Convoco C�) igatoriamente os cornpcn heiros. blusas uer­

d�s e plinianos inscritos neste municipio a comparecerem
na séde CTJunic p nl â Pruçc JS de ,..Iovembro, nf.rn àe recebe·

rem instruções sôbre a recepção qU'1: se fará ao nosso r>-:efe

Hocional, em suo proxima visita a esta rapital, no dia 22 do

m�s corrente.
A partir do dia 13 até o dia 18, toõos os conuoca�os

IIc)everão ter-se apresentado, e os que não o fizerem, serão !J U'

nidos na forma ôisciplinar. O expedIente será das 19 horas r
em diante diariamente.

Anau� p"lo Bra'5i1
fpolis, 12·-7--1937, V da Era Integralista.

EmlDIO rARDOSO 1UHIOR
rhefe municipal

RIO, 20 --- ?elo "Cruzeiro do
5ul" chegou àe 5ão Paul' o

o secretário da Agricultura do
Rio Brande do 5ui.
Disse ao BLOBOquz veiu tra-

C
!II.

ter com o [rlinisterio da n�ri- om ICIOcultura àe problemas relaciona-
dos com a pasta que õi ige no PI·Ó Armando Sale"""seu Estado e qUI! não trouxe ;:!J

nenhuma missão politica. "Tive,
J declarou, as melhores impres- CIDADE DO SALVADOR, 19--Rea­
'sões de 5ão Paulo. ron5idero lizou-se, domingo, no Largo da Ca­
que a Exposição Pecuaria im- bula um grande comicio do Partido
paz-se com produtos d� alta li- Popular, de propaganda do sr. Ar­
nhagem que suplantam os "e

.

mando Sales. Falaram diversos ora­
Ihores ?pres'mtaàos em toéla I' dores, num ambiente de intensa vi-.
a Amel'lra (o 5ul." bração e entusiasmo.
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MELHOR!
Se os vidros dos seus ocu­

los estão sujos e embaçados,
que faz o Snr.? Limpa-os.
Só estando limpos offere­
cem as necessa I-ias condi­
ções de visibilidade.

Tambem o seu apparelho
renal, para funccionar con­
venientemente, precisa es­

tar limpo. As impurezas
que nelle se vão accumu­

lando prejudicam conside­
ravelmente o seu funccio­
naluento e, em consequen­
cia, surgem as dores, o mal­
estar, e, no futuro, os acha­
qm�s da velhice.

Para effectuar essa indis­
pensavel limpeza dos rins,
nada se compara aos com­

primidos de HELMITOL
da Casa "Bayer", que se

tomam facilmente, dissol­
vidos em agua com assucar,
como verdadeira limonada.

PÃO
UV. 55. dev2m EXIBIR de seu ,"adeiro, fl2it�;-�;�-fer�ento

fresco s21ecionadoO.G•••••G••�o.go.�o.e••••
� .
G Vicio da embriaguês �
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G m s VI ro o e
o REMEDIO MINANCORA CONTRA EMBRIAGUES e

:: basta p�ua a cura desse triste vicio! I
• •
• A' venda nas bôas F8.rmaCIJs. •
�� E' um produto dos LABORATORIOS "MINANCORA" - Joinville •
� .
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MAIS Nlrr1ffi5''lrSVO e SEM ACIDEZ
RECOMENDADO PELO DEPARTAMENTO DA

SAU'DE PU'BLICA FEDERAL Iii
COLEGIOS, HOSPITAIS, QUARTEIS ROTEIS e o POVO

IIDE TODO o BRASIL EXIGEM HOJE ESSE PÃO I
Sabolooso e mais saudavel I,�,PROVE-O na cerleza de não mais querer outro �:

Nas bôas Padarias desta cidade

iíll'DEFENDER o ESl'OMAGO DOS F'ERMENTOS I
AZEDOS E' DEVER DE

TOD_OS_ __ _ I
'
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de linda padrD�(�· '.

preferida casa

RUA FELIPE
SCHMI·;�.)T, 21

FLORI A.NOPOc6IS

FORMIOAVEL.�;:;�?�� FANTASTICA,
•

e liquad·�çã�� de artigos de invltrno.� Elegantes, bélQS�

gem, festão sendo vendidas, por preços módicos,
['� w<J
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PAR I Z O
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




